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I 

uaren·ta anos da OBRA o·A R A 
o ca·samento do . Martinho 

o· Epifania do Senhor 
Nenhum de nós o premedi-

. tou, mas quis Deus que ocor­
resse o vosso cas'amento, Mar­
tinho e Mar·la de Lowdes, na 
comemoração dos 40 anos de 
vida da Obra da Rua que •aflla­
nhã se perfazem. Eu .tomo a 
coincidência como um presen­
te do Céu na oportunidade do 
an'iversáriJO, porquanto nesta 

Ob-ra paTia Rapazes, deles e por 
eles, tu és dos que afi-rmam 
a regra que Pai Américo in­
tuiu e amou e quis erguer em 
vida como quem ,acende e !Põe 
a'lta a luz ·pam il\Ulliniar a mui­
tos. 

Oom:o ·a Jerus·além que o Pro­
feta canta, a nossa FamíUa, 
porção dta . Igreja de Oris•to 

pa'l'ltieipante d'a Sua graça e da 
Sua fecundidade, vê radiosa 
um filho qure vem de longe 
trazendo nos braços •uma filha; 
p seu coração bate e dilata-se. 
E gloria-se ·porque esse · fHho 
cres·ceu à sua luz e volta agora 
a aumentar-lhe o brilho com 
a luz que adquiriu e o vem 
gqiando desde qu~ homem ·re~- ' 
ponsável. 

'Depois de taJiltos casamen­
tos que esta Capela viu, não 
vou dizer que nos domina hoje 
uma emoção como a que em­
po1§0u Pai Américo há 27 anos 
quando dos d·ois primeiros s·aí-

dos desta Oasa para o seu lar. 
A Obra contav-a 13 anos. Tinha 
dadiO já muitos frutos. Mas es­
te-s eram -as primídas de mna 
nova espécie, que justüicava o 
arroUJbo de ·Ptai Américo: <<A 
Obra começa hoje». 

Aliás, em outras oportuni­
dades, ele ·repetiria a af·i~rma­
ção. E, definitivamente, impe­
lido pe-l•a Fé que. foi a alma da 
sua. alm:a: <<A m_i,nba Obra _ co .. 
meça quando eu morren). 

Um outro começo, certamen­
te o mais autêntico depois da 
m10rte do Fundador, ainda o não 
met'lecemos nestes 40 atDJOs de 

r 
drasta élltrtasada mentall, já com 

«Os que são obrigados às sobras frias têm o pa1adar da 
comiKia quente.» (Pai Américo) 

fi>lhos, •com mais s•e1s kmãos, 
1eles ·constituem um tesouro 
que nos é confiado, um com­
promi-sso e uma ~responlsabili­

déllde que nos ani-mam a lutar 
com persever.ança e detern:iina­
ção. 

E-st•a Casa do Gaiato fez no 
dia 4 de Janeilfo trinta e dois 
anos. Como de costume, reu­
nirmo-nos à volta dlo !A:l bar; para 
agradecer o hem .rteoebido; :~em­

bmr vióVIos e mortos! de for·a 
e de dlentTo; pedix' poodão das 
nossas culpas; e so:lici:tar ror­
ças . para cont·ilnuaJI'Imos a oami­
nhada encettaida no ano, já Jon­
gínquo, de 1948. 1lodos, -s;em 
excepção, e .suas .i111-tenções,_ fu­
!1am colocados na patena. Se-

.guiu-se o j-att1:bar de tiesta, com · 
a pre:s·ença fr·aterna de Padre 
Adlio e de uma das \Senhoras 
e a'lguns Rapazes dte Setúbal, 
bem aStsim os Casardo.s ao ser­
viço da Ca•s·~. Na altura pró.­
,pri1a não deixámlos de assina­
:l.ar o .significado dia data e 
rdtas responsabiHd.ardes ineren­
tes, procurando incutir em oa­
da wm a c:arrespondêncra • às 
oportunidades ofei'Iecidas. 

A .rws.sa prenda _de anos foi 

representada pe(lro ingres·so n-a 
Oomunidadte de dois · amores, 
um de 4 e outro de 10 anos,, 
que há muito aguardav•am a 
sua vinda .e que, .nem por te­
rem por madrinhas as «Senho­
ras .das nerças~ei;ms», que até 
nós vêm tç>'da:s as .semanas aju­
dar na c-ostura, bavi•am conse­
guido lugar. Fillhos de pa:i•s 
alleoóli'ctos, órlfãlos de mãe após 
atrrope'lamtEmto, Vlivenldo(?) amon­
toardos c-om o pai e uma ma-

t a casa-mãe da n-ossa Aldeia do T<rjal (Loures), mvde os mais peqUJenilnos sentem o carinho maternal. 

Com os ouv·idos cheilos de 
esterco, apesarr de se terem la­
v:ado(?) ·antes de virem e oom 
paras·itas à mistw-a, não houve 
outro remédio que não fos·se 
dar-lhes banho· e cort•ar-lhes o 
cabelo. O maiJs pequenino fui 
11av:ad!o ,pellas Senhoras na ba­
nihe:iJra dos p·equenito:s da oasa­
-mãe e ao s-enti.r-·se alvo do 
carinho, em locall nunca e.xcpe­
II'imentado, iilâ'O S'e coo beve e 
exclamou: <<Ai, a água esJtá tão 
quentinha!» Depois, tOomo que 
a. exprdmir um >C-erto prazer in­
conit i'do, aorescen.ttou: «S·enho­
•ra, deixe-m·e deitar ;aqui um blo-­
cadinho». 

«Os que são dbrligados ~s 
:sobras f!l'ias têm o paladar 
da comi-da quelll-te», disse P•ai 
Am-érico. -Pel·o paralelismo das 
.situações aqui deixamos nall'­
.rado o acontec.imooto, · certos 
que uma r:efl~exão oonsequen-

. te nos 1ev.ará ta ,assumir os 
iilloss:os deveres e a estimar de­
VI1déllmente os bens ·que possuí­
mos, tantas •vezes m•eno·s apr.e­
dados <OU .até menospnezadas. 

Vamos começar a nossa p'e­
.reg.Pina'Çã-o pelas lgrej;a:s de 

u .sbo.a, ta-relfta desgastante e di­
lfí'Cil, que só a saüst'ação dte . 
cumprir um dever no.s confor­
ta e impul~siona. Contamos oom 
a compneensão dos auditores, 

Corut . .na 4. a página 

existência: aquele em que um 
de vós, e111amoraHio pelo «es­
p-lendor da Luz e~erna, Espe­
lho •sem mancha d'a ma-jestad-e 
dle -Deus e, Imagem da Sua bon­
dade» que é Jesus Cristo, su­
~bi·r a este Altar ·a que, ·servo 
indigno, boje presido, paT>a ce­
.l,eb~a·r a . EucadsUa e, oportu· 
namente, receber em n·ome da 
Igreja como m·arido e mulher, 
irmãos seus. Que ·a Graç~ de 
Nosso SenhQr Jesus Cdsto nos 
ajude a gastar a vida em tii­
delidade à vocação. a que fo· 
mos chamados e a noss-a cor­
r.espondência provoque Deus a 
um taJl II'OOder da guard,a, nem 
que já não vejamos esse dia.. 

É assim a S•abedoria Divina: 
Font e de novidade, de juven­
tude ,perene. «Sendo una, tudo 
pode; sendo etemaf tudo . ll'e· 
nov·a; e Se tmnsfere para as 
ailmas S1antas' e as colllst-itul 
amigas de -Deus e prof-etaS>). 

Foi E•la que encheu ~~ai Amé· 
rico desde o seu encontro com 
o Senhor. Por amor d'Ela ele ' 
•perdeu o .senso da vulgarida­
de. Todas ·as pérol·as que o 
mundo ·lhe . ofetecera e tinha 
para l'h~ dar, ~a·chQU-48S nada 
-perante a pérola preciosa do 
Reino que descobriu. E tro­
cou-as pelo tesouro escondido 
que o seu J:esus , lhe mostrou. 
Escolheu ~a melhor parte: Sen­
oou-s·e aos pés do Mestre a 
escutá-Lo. Elte é a Sabedoria. 
Uniu 'ao d'El'e o seu quere;r. 
·Ele é a Omnipotência. IPor Ele 
e n'E·le achou ,a sua unidtade. 
Com rEJ,e ul·t)}apa,ssou . os limi­
tes do ·relatirvo, do transitório, 
para voga:r na ó-rbita do Abso­
luto, do Eterno. Por isso: 

- Que ·não pôde Pai Amé­
dco daquilo que Deus quis de­
le?! 

- Que nov1idade ele foi~ e é, 
em contra-ste com as vidas ca­
tiVJa,s do terreno e do tempo-
ral! 

E, no enltanto, a sua opção, 
o s•eu compr.omisso com o Se­
nhor, não o desi,n·carnou, não 
o seg~regou. E-le foi,_ como ra.;. 
ros, üm homem para os ho­
mens, em comunhão com eles, 
no meio deles, na ·aventura de 
vive.r - d!iscípU111o de Jesus 
Oristo, o Deus-connosco, Deu:s 
no meio de nós, que o consti .. 
.tuiu Seu 1am·igo e prof~a. 

São desta têmpera :os San­
tos, para quem a Sahed01ii,a 
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.natí[ias . · .· · .·· · ~.~~­
da [DnferêD[iD ' . ; ... 
de PD[D de Sausu· . 
·Ele ern um marginalizado. Veio 

aquri. parar cOimo outros. E a gente 

sabe .pQrquê: aonde est·av•a, nem a 
família o queria, muito menos a co'­

munidade. E emirgrou. 
Aqui, por tecto, era o palheiro 

de um comerci-a'Ilte. Por cama, a 
paiha dos animais. Roupa, só a que 
trazia no corpo. Alimentação: pedin­

ciha. 
&m toparmos o mínimo escândaJlo 

(todo o mll!ndo dava as volta$ do 
costume ... ) o proib'letrrua cai em nos­
sas mãos. Após o di·ag;nóstico do 

mal, o recoveiro dos Polbres mete­
-se a caminho. Haovia uma mora.dlia 
do P~trimónio dos Pobres recente­
mente desocupada. O pr-incipio do 

Jfi!m ... 
Em visita posrerior, sem fmmalizar 

quallquer promessa, o vicentirm abor­

da só a hip&vese .de se poder ceder 
uma casa ao nosso h'Omem. Emocio­

nado, chora convulsivamente. Nem ou· 

t:ra coisa seria de esperar! Da corte 
·d:os •8!11ttrtnais para uma m'Oradi·a con­
digm.a é mudança radical na vida de 

um ser humano. 
- «Olhem q' eu não tenho nada» 

- sublinha o Pobre. <<Nem cama, 
nem roupa, nem louça. Eu não tenho 
nada!» Já salbí·amos que sim. Prepa­
rámos um braga!l, loiça inclusivé. 

Agorn, está em sua casa, que é 

Património dos Prdbres. Tem outra 
cara, a:inda que as mazelas físicas 
não se curem mHta.gnosanrente. E' 'Ou­

tro homem. Já nãro sOifre o problema 
das pulgas, da porcaria, do frio, nem 
da chruva. É um ser reintegrado no 

meio - por altm:as do I\latail. E cuja 
mudanç-a discreta é para ele uma 
festa natalírci:a sem os tPiunfalismos 

da quadl1a. Um . anúncio de . Liber­

tação, peJ.a Boa Nova que Jesus reve­
la aros hO'me ns. E há multi·dÕes a 

viver em palheiros ex·actamente por 
culpa do egoísmo de nós outros, que 
podí.amos e devíamos olhar mais para 

o Pohre d!o que para as nossas oon­

veniênci·as. O Nascimento do Salva­
rdor, na gruta de Belém, é um Sina-L 

Não fio i por mero a-caso que J esus 
ali nasceu ... ! 

·P ARTILHA - Momte Estoril, 300$. 

De Lisboa «re~I>artem com os Pobres» 

500$00. Donqtivo de Meschede 
A1emwlllha. Da Rua Ramalho Or ti­
gão, Lisboa, enviam «·alguiffia coisa 

par·a a Conferência». Agora, atenção 

a uma peregrina de .Ailvide: 

«]unto cheque para distribuir pelos 
Pobres. Isto corresponde aos meus 
dias de trabalho executado nos dias 
santos de guarda e que prometi a 
rmim mesma enviar. para os vossos 
Pobres ... 

Que este novo Ano seja para todos 
de santa Paz, são os votos desta 
velha e ingrata amiga.» 

IPresen ça da assinante 26322, de 
E spiruho. Rua da Lapa, Lisboa, 200$. 

Dez vezes mais do Porto. No ·Espe­

lho da M.oda: 310$~0 da assinante 
Bl.J19, «por .arlma de meu marido»; 

1.000$00 do ass1nante 13519 «r.efe­

rentes a Novembuo e Dezembro» ; e 

500$00 rde anónimo. O meslffilo do 

assinante 9790 pedindo «uma ora­

ção p·or um Familiar>>. Velho oom­
!Panheiro da extinta Esoola Mouzi­
nho da Silverira, no Porto, idem. So­

bras d!e contas em di·a, pela ·mão 
do assitrra·nte 2642, sublinhando que 

'<~ p·ouco mas de lb·oa vontade». Aind·a 
do P•orto, oferta da Rua Agostinho 

de ·· Jesus e Sousa. Senhora de Bar· 

celos visita-nos e re•parre por vários 
lad·os e, também, pelos Pobres. <<'Pe­
quena migalha» da Rua Rodrigues 

Calbr11ho, Lisboa: «É muito pouco 

- arfirma - mas nesta altura do 

oarno as «massas» fica~m muito em 
lbaixo! Logo que possa mando mais». 

Não temos dúvida que sim. 
Rua Costa rCa.brrul, Porto, 150$00. 

1Esposa .do assinarnte 8632, 600$00. 
Covilhã, 500$00. Assinante 14186: 

«Uma migalha para juntar a outras 
migalhas». Mais 500$00 de um Ou­

rives lisboeta. E mais Lishoa com 
200$00 da <<VeJha assinante 616>>, em . ' 
carta que nos soosihiliza. E orutros 
200$00 de senrhora «a cwrnin•ho dos 
80>>. Amirgos de D. António Barroso, 
50$00. Dez vezes mais de Santa Cruz, 
.Braga. Em discreto sobrescrito, 200$ 

de «Thm casa'l de velhos wmJ~os». São 
assim as almas granrdes, neste cortejo 

de Amizade! Oferta da viúva de um 

Amigo qu:e Deus tem, «para uma 

viúva com filhos». De Ama~ora 250$ 

«que se de ti11 a.m ao conserto da 
cadeiPa de rodas». Um «detficiente 

soBdários» dá também a m~~ frater· 
natlmente, com o mesmo objectivo: 

<<Em resposta ao SOS lançado pelo 
«Famoso» em prol da cadeira moto­
rizccda para um deficiente, junPo um 

cheque de 1.000$00.» 

Quando est-a ~diçã:p sair para a rua, 

a cadeira já deve rolar na mão do 
nosso Amigo, ansioso por este bem. 
Aitprda não há muitos 1drias, ele sou­

ibe já haver Juizes na sua comarca, 
onde o processo espera julgamento. 
Teve de ir lá, por outros meios, com 

•dificuldrarde, motivar o . Tribunal par-a 
rqtue dê prioridade à sua acçãiQ - e 
não demore mais a f~Wer Justiça. 

1 úlio Mendes 

PaÇo de Sousá 

IGA5AMENTO - Casou o Mart·i­

n ho CO'm a Macia c!.e Lourdes em 

nossa Capela. 

A cerimónira foi •lind·a e o coro, 

nesse dia, esteve em forma , acompa­

nhado pelo ruosso Conjun'to. 

Logo de seguida foram tiradas as 

,fotogrrufias , hatbituais , ao mesmo tem­
tpo que a' R T\P (IPo:r.:Lo) terminava as · 

suas filmagens. Não foi por o Mar­

tirnho casar que a equi:pa da RTP 
se de loc()U .até nós, mas filmaram 

ú casamento como ponmrenvr curioso 

.na passagem dos quarenta anos de 

'existooóa da Obra da Rua. 

A boda é semtpre um ponto de 
alegria por parte de todos. Lá para 

'O fim fizeram-se ouvir violas e um 
«>tambourine» que marcavam o ritmo 

e o tom das rapsódias que se entoa­

ram até finél'l. 

Um verdadeiro di·a :festivo de um 
s'irgni•filca·do aitn·da maior por se tra­
:tar t·a.mthém como já dissemos 

d,os quarenta anos de existência 

' da nossa Obra. 

Dep·ois houve b-ailrarico, a p·edido 

do noivo e para o qual o C()njunto 
se dispôs a proporcionar a todos os 
convidados incluind'O toda a Comu­

nidade que, à partida, é também 

canvridada não :fo~ um nosso irmão 
que casou. 

Que o Ma.rtinho e a Maria de Lom· 
des sejam f~iZ'es pela n·ova vida que' 

começaram. 

AICTIVIDAJDES . MUSICAIS - O 
nosso Conjunto, apesar de estarmos 

no Inverno, temtpo imprÓ'priv para 

!festas, conl.'inua a ser proour·ado por 
váriras pe550as amigas. 

·Fomos a Guilhufe participar numa 
!festa dedicad•a às CrianQas e orga­

ntizada pelo Grupo de Dinamização 
!Cultural daquela localidade, onde 

tivemos ocasião de ouvir canta.r Ma­
nuel Freire, conhecido a nível na­
cional, e Carlos Cu·nha, bem conhe­
cido aqui na região. 

Gostámos de ver o Grupo Teatral 

<~Gota de •Mel» que soube marcar 
·bem a festa represe-ntando peças pró­
prias para crianças e divertidas para 

os aduhos. 

No final f.ori a nossa vez e os mm­
·dos formaram logo rodinha em frente 

au palco; e se mais tocássemos mais 

des d8!11çariam a'O som de músicas 
•populares b001 conhecidas. 

Nesse mesmo dia, e .em Irivo, tam­

bém .actuámos d~sde as 21,30 à meia· 
-noite. Níi'o tivemos probllemas por­

que prática-mente estávamo\) em casa. 

E é assim que vão as nossas acti­
vidades musi'Cais a nivd de Conjun­
to. Esperamos que continuem, pois 
nós gosl!amos que todos nos conhe­

Çél'm e possam dizer, principalmente 
os que n'Os ajud•aram com suas ofer­
tas, que alfinal nós · somos capazes 
de dar à mÚ:sÍ!ca aquilo que serrupre 
,desejámos. 

<<Marcelino» 

É o Becas, filho do Augustito. 

Se.túbal 
NATAL - O nosso. Nata'!. Eile- é 

a razão de ser de tu.do quanto o 
homem procura de bom no intuito 

de servir. El1e não seri·a nem vali•a 
se o H<>mem não nascesse pare mos­

trar c01mo se serve os homens. Ele 
nã·o ,precisaria de nascer s:e não fora 
o home)Il que se serve e é servido 

com todos os reqru~ntes, ca.lcando o 

semelhante. 

Por via disto o IIlosso Nat·a:l está a 
ser sentido. E digo está, porque apro­
veito um dos interval'Os e vou pró 
calor da l•areira, enquanto a malta 
ri e dá júh~lo lá fora, nos jlOgos que 
realizam. Antes tinham sido as ba­
tatas com bacalhau. Não há frio. To­

dos se sente m no borralho. Pati Amé­
rico, ao call'to da lareira, pare·ce 

Ílnstalado do mesmo borrwl.ho. O q11e 
ele tem dito do NJ!tal mais ·dos que 
o precisam sentir diáriarmente! Como 
efe nos. ac usa por sabermos que exis­

tem 'tantos •a precisar ·de ser sel"VidiQs 

e não sãro. 

O quentinho .do borral.ho diz~nos 

d·a Framília ·que tantos buscam e nin­

guém lhá dá. O calor de$te borralho 
acusa-nos por g.aJbermos de crianças 
à mistura com prostitutas, de , tantas 
des~as que eu traram no j'Ogo por via 

de ninguém 1hes acudir a tempo. 
Tem-se gasto muito parpel e muita 

tinta por causa disto mas o servir 
é palavra rlllJOrta. 

As-sim cada um veja o seu Na tal 
diár·io, onde o mais necessitado seja 
o que está junto ·de si. Qure nós, adul­
tos e ·ll'lert:.ados; sinta mos e escutemos 
mu•itos natais IPara os pequenitos, 
sim, mas sirvamos os ·adultos e de­

mos-lhes lareira. Os senhores desoul­
p.em por eu não saber falar h0je 
senão em lareira e borralho, mas é 
que P•ai Améri·co tamlbém nãro disse 

maris. 

rOS NOSSOS <~REIS» «Tété» 
é um dos n'Ossos «reis» cá de Casa. 
Já arqui f.arlei dele e tinha muito que 
ifalar e dizer. A mesma graça, a 
mesma oan·dura, a mesma meiguice. 

M·as argora tenho que acrescentar 
mais um adjeotivo .ao «Tété» : o ciume. 

O Rui - outro «rei» - ohegou, e 
ta.mlbém tem as mesmas cdisas e teve 
que se dividir por dois e não só, o 

que dantes pertencia ao nossü <<Tété». 
As nvssas mães estã-o alre·rtla e disso 
salbem elas jogar. Eu por mim só 
pergunto o porquê destas coisas. Em 

tua casa é a mesma coisa e, por isso, 
não me envergonho por te falar ·rtial 
destes nossos «reis». Quem nos dern 
ter mais l(<Tétés» e Ruizrinhos, ma-s ... 

26 de Janeiro de 1980 

TRABtAIJHiOIS O()I.;EICTIVOS--Tem 

sido um regalo ver os nossos em tra­
!baJ.rhos có.lectivos em prol da comu· 
nidade. A•lguns por sua iniciativa, ou­
tros empurrados pela nossa necessida­

de. Ontem fora.m e'les agarradvs a 
Jbcar, a pi•nta:r e pôr tampos no·vos nas 
oadeiras do 1n:osso refeitódo. A mim 
próprio me p,areci>a impossírvel rea­
ftmar em tão pouoo tempo este trn­
!baliho, mas vendo-os ,a tralbalh·ar com 
gosto, an~mei-me logo. Hoje foi pre­
ciso pôr vi,gas e tijoleiras para mais 
urm · remendo da pi-arca e um gru1po 

de~es . executou o trabalho. Qu•ando se 
u•nern os esfrorQos, o gosto e .as von­

tardes, eles são CB!Pazes de tll!do. 

A SAUIDADiE - João Aníbal foi 
dos qu'e saíu de cá naquela idade 
·que todos conhecemos. Experimentou 

a vida e, agora, aind•a casado dte 
fresco, aparece cá com a mulher, roí­
do pela sauda-de. Ad.mirou-se da mo­
d·ificaçã.o havida depois que saíu. 
Chego-u à parte notVa d!a ·casa-mãe e 
fez um a h! que só queria que ou­
visses. Oomo ele reoordou a sura. m­
fâoncia dian tre da mllll-her! 

,Ele veio . era muito pequenito. Que 

ele saiba dar testemunho d'O que cá 

aprendeu. 

'USNA VIE - Enquanto eu estou 
aqui na cama com uma gripe, soube 

que ti'nha chegado um autocarro para 
transportar ra. malta à Lisnave. Já 
ontem tinha aconteci.dto o mesmo. 

Dessa. vez foi um almoço. Agora 
um convívio. Vou esperar que eles 
dheguem para fechar esta crónica, 
porque é costume haver que contM. 

•Vieram cheios de guloseimas e rrui­
mos! Bem harjam, pdis, tt>d'Os .os que 
\beijam os nossos fi'lhos. 

O «SA!PtATTNHO>> - Entusiasma­
do cop1 tanto assunto, esqueci-me de 
dizer aqui que, este ano, o <«Menino 
Jesus» do sapatirrho foi o Elói, 'O 
dhefe-maioral da Casa. No meio do 
retfeitório, ele parecia um pregoeiro. 
T.allltos nomes, tantas prendas! 

Ernesto Pinto 

Novos ss inan·tes 
e 

A procissão vai concorrida, 
em número e qua!lidade! 

São deles que pedem direot'a­
mente a as.si,natut~a de O GAIA­
TO. Outros que delegam o pe­
dido em pessoa amiga. Todos 
com fervor e entusiasmo. 

c<Há já bastante temp{)--tafir­
ma senhora amiga de Viana do 
Castelo . que ~esejava ser 
·assinante de O GAIA TO. Mas, 
por fad.t~a de tempo, ia passando 
um dia e mais ouíro e nunca 
me resolvia a escrever. 

O &AlAI 

Hoje, ou por outra, agor·a 
mesmo, peguei no jornal que 
pess'oa amiga me emprestou e 
diss·e para comigo: - ccPois é 
agora mesmo que vou escre­
verh> E pronto; aqui estou a 
pedir que me considereD_l 
assiill'ante de O GAIATO.>> 

Na manta de Tetalhos que a 
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SET 
É :no começo de mé;t'is um 

ano, .de uma .drécada, que reto­
mo as minha crónicas. Preten­
do ser .regu'lar na carnun'.i·cação 
·com os le~itores. O j-ornal é, 
oomo me tem lemh:rado, .mui­
t·as v.ezes, o Júlio Mendes, um 
pú1lpito que não podemo1s des­
curar. 

Têm sido muitas as adv-er­
tênciFts, os convites e os incen­
tivos, da vossa parte, dos ra­
pazes e dos pad11es para que 
ponha em O GAIATO ·as mi­
nhas vivências e reflexões. 

A vida absorveu-me de tall 
modo que me privou da oapa­
·cidade interior .neceSlsária, quer 
de satborear o feliz dia-a-dia, 
quer também da disponibilida­
de parra o transmitir aos ou­
tros. 

Assim devo maniif.estar a mi­
nha admtração pe'los padres 
da rrua que, não menos dev>o­
rados, se obrigam a servir re­
gularmente a Palavm de Deus. 
v.ivida, .aos · Leitores famintos 
dela. Perante ·todos, e pú:bli­
ca~mente, devo · penitenciar~me. 

ViJvemos de novo, numa Ca­
sa do Gai,arto, agora com 109 
l'la:pazes, onde, oom arfinco, ,pro­
cur_slmos «fazer de cada, um 
homém que dê ~é do seu valor 
e ·encontre a sua própria cons­
ciência». 

As forças deletéria-s que aqui 
se instalaram inverna e exter­
namente, perderam, por si mes­
mas, muito da ~sua .eficácia. 

As expe:niênci·as permisiSivas 
, foram ultrapassadas pelos seus 

fune-stos resulltàdos. 
A aJ.eg11ia d!o caminho en­

cont:Tado ,e a segurança intui­
tiva que dela dimana, 1:1rans­
pa:rece no l'osto de cada rapaz. 

O reencontro destes val1ores 
deve-~se, em boa parte, à cola­
boração consdent'e de dois de­
'les, os chefe s: Elói .e Rodrigues. 
Elói, em Casa, com os ma'is 
novos .e o Rodrigues nas ofici­
nas e Lar com os ·maiores. Tan­
to um, como o outro, sem d((­
sânimos nem amuos, têm dado 
o me'lhor de s.i mesmos, oi-

proc:issão oferece, com garbo, 
à sua passagem, há mais dísti­
cos; como o de um Amigo do 
Banco de Portugal, que, pes­
cando UJID novo l~ei'bor, subli­
nha: 

«Como sabem, O GAIATO é 
v·edeta neste Banco, espec:ial­
mente depois que o nosso co­
mum amigo Luciano meteu 
mãos à obra>>. 

'E para não ·alongar o apon­
tamento, só ma·is um ·extracto 
de 'express~va carta de Serpa: 

«Uma jovem Professora Pri­
mária, que tem ltdto O GAIA­
TO, pede a remessa do mes­
mo, pois tem grande 'interesse 
em ser assinante. 

É p·essoa de toda a confiança, 
que vive jooto da minha casa 
e se entus·i·asmou com a 'leitura 
de O GAIATO>). 

mentando 1a confiança que ne­
les deposliitei, grangeando, pou­
co a pouco, a estima dos ra­
pazes e temperando o seu ca­
rácter, momento a momento, 
na v~tóri:a das inúmeras difi­
culdades. Não foram ·eleitos, 
como é norma, em nos.sas Ca­
sas. A consciência comunitá­
ria não estava pre,parada para 
uma açção e}eit'Oz;al. Há mui­
tos anos que não tínhamos um 
che'fe capaz. Os "rapazes não 
sabiam, por Vli'Vênoia, o que e11a 
um cheifte para o e·sco·lh'er:em. 
Antes, Vinham noÇões ·erradas. 
É - impossível transmitirr-tl!hes 
por conceitos, . a mi·ssão do 

cheife. Só p'or vidta. Quase se 
1inha esbaUdo da sua memó­
ria a Vterdadeira imagem do 
chefe. 

Eles aceitaflam. Ocuparam os 
seus lugares com tenacidade 
e brio, criando, assim, a possi­
bi'lidade de em breve podermos 
!f,azer •eleições com resultado 
posdtivo para nodos . 

Saliento ainda, em a·cção de 
graças ao Senhor, o carinho e 
a abnegação de muitos Amigos 
da cidade de ' Setúbal e fora 
dela que provall'am a sua ami­
zade em esperança crescente, 
a,pes:ar da minha ·flalta de no­
tí.cias. 

Brevemente, tr:arei :a lume a 
rm'On tàn'ha de presenças, -re­
núnda's e donativos que a ,pas­
'Sada quadra na·talícia nos trou­
XJe. !Eis! ... 

Padre Acílio 

" 

TRIBUNA DE COIMBRA 
Fico se~pre r·epassado quan· 

do, junto ao Altar, os rapazes " 
cantam: 

«Tud.o seria bem melhor 

Se o Natal não fosse um dia, 
Se as mães fossem M(J;ria, 

E se os pais fossem I os é! 

Se tod,os se . parecessem 

Com I esus de Nazar_é.» 

É isto mesmo que sentimos e 
vimos e vivemos nesta quadra 

das festas do Natal e de que te· 
mos muitas saudades. Sentimos 
e vivemos muito mais ooriw a 
Família de Nazaré coro~inua a ser 
o padrão familiar. Que pena 
não ser sempre assim! Se as 
mães f-ossem Maria na fé, na 
humildade, n~ disponibilidade. 

Se os pais fossem José na fide· 
lidade, no amor ao trabalho, no 
acolhimento. Se todos nos pare· 

cessemos com !~su,s que Se apai· 
xonou de . amor pelos homens, 
pelos quais deu a vida, e 

Ag.ora, pas·sa o desfile. !Jogo 
à cabeça uma emba,xada de 
sete dezenas de lisboetas. Mais 
um grupo de tripeiros. E, de­
rpois, gente de nm-te a sul do 
Paí.s: Coimbra, Espinho, Ana­
dia, Viseu, Damaia (Amadora), 
Freches, Paço de Sousa, S. 
João da Madeira, Avanca, La­
gos, Miramar, Areosa, Resende, 
Parede, Ermesinde, Peros inho, 
Mação, Caste1o Branco, Ave iro, 
Torres Novas, Odi'Vle!las, A'lbu­
feira, Pontinha, ViJ.a Nova de 
Gaia, Venade, Braga, Estremoz, 
M'Onforte, Recarei, M 1iranda do 
Corvo, Oliveira de Frades, For­
nos de Algodres, Mangualde, 
Tondela, Cascais, Fronteira, 
Escalhão, Mourisca do Vo~ga, 
Bruçó, Gondomar, S. 'Pedro de 
Sint:r\a, Pontinha. Mais Ontário 
(Oanadâ) e . Macom (França). -

Júl·io Mendes 

I 

que é Caminho, Verdade e Vida. 
Cada vez acrediwmos ·mais 

que foi à luz de Deus que Pai 
Américo escolheu para modelo 

da '!!ida familia;r nas nossas Ca· 
sas do Gaiato a vida da F amí­
lia de Nazaré. 

Escrevemos estes pensamentos 
no dia em que há 40 anos esta 
Casa do Gaiato, em Miranda do 
Corvo, abriu as portas aos tfês 
primeiros filhos. Berço de uma 
Obra que tem procurado seguir 
o modelo da Família ·de Nazaré. 

Só assim somos capazes de 
entender as · Festas de Natal. A 
presença de tantos que criámos 
e que ,;,estes dias vêm com a 
esposa é filhos e nos enchem ,de 
mimos. A vinda de um· bom 

f!)rupo da A. dos Antigos Estu· 
dantes de Coimbra a recordar 
Pai Américo como apaixonado 
pelas crianças, grupo que já ti· 
nha recordado nas ,mesmas cir­
cunstâncias os ou,tros três ho· 

m e!l-s que em Çoimbra abriram 
portas à vida da criança: ! oão 
de Deus, Elísio de M_~ura, Bis­
saia B(J)rreto. Este grupo encheu 
a nossa Casa de simpatia e qua· 
se ao fim do dia todos partiram 
felizes pelo encontro. 

D domingo de .Reis já vaL 
fi cando na tradição como o 
dia de festa de Na tal dos gaia­
tos com ·os Amigos de Coimbra .. 
To da a tarde esteve cheia e a 
multidão sentiu-se em sua casa. 

Dia ~empre muito feliz. 

O· correio e os visitantes en­
cheram-nos de prendas e cari· 

' nhos. Por tudo isto e por aquilo 
que não sabemos dizer, porqrue 
não tem expressão para a no.s:sa 
capacidade, nós continuamos re­

passados e exclamamos: «Tudo 

seria bem melhor se o Natal não 

fosse um dia!», mas fosse ttJdos 
os dias da vida de cada homem. 

Padre Horácio 
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RETALHOS DE VIDA 

O «RI-RI» 

Chamü-me Jos'é Fernando de IMaJtos e sou de TündeLa, 
onde nasci a 21 de Março :de 1965. 

11enho 14 ~anos e .ando na 4.a dasse. E digo ando na 
4. a da:sse porque, às vezes,. não i'a à Esco~a, minha mãe não 
dei~ava. 

~qui, .na Gasa do Gaiato, estou eu·1 outro irmão, .p~r 
alcunha o «Salsichas>>. Vi.emos .em 1973, porque ·eu fugia 
à EscoLa; outms vez·es tr.atav'a mal a minha avó, não que­
rendo fiaze-r o que e.Ia mm.daVía. E minha mãe é do·ente, dão­
-lhe ataques. Um dia foi parar ao Hospit:a!l de LOTVão (P:e­
nacoV!a). Um 'ano depoi.Js disto, uina pessoa de if\amíli'a fa:lou 
oom uma s·enhora da Çooferência de S. V1icente de fliau'lo 
de Tonde'la, que conhecia a nossa Obra, e pediu para virmos 
os doi•s . pa:ra a Casa d·o Gaiato. Assim qwe chegámos, eu e 
meu irmão fomos pa11a :a casa 4 r 1 c, onde os ca~egas me de­
ram o apelido de «Ri-ífi>>, porque rio sempre que dizem 
qual>que.r coisa. 

O ,meu trabalho é pade1ro, há um 'ano. E no 1ano ante­
rior ~esbve na rouparia. 

'Em minha casa minha mãe estâ só, porque s'Omos to­
dos . fli'lhos oada um de ·Seu pai. Ela estava com uma minha 
irmã, de 7 'ainos, mas, agora, um senhora tomou conta dela 
e perfilhou-a, vils1to não ·ter filhos. Thnh~ mais dois i.rmãos 
casados e oada qual já tem um rebento. 

O meu irmão «Salsichas» foi vendedor de O GAIATO 
em V .alongo e a:nda no 4. o ano do Liceu. Eu sou vendedor 
do nosso jornal ,em Avei~o. onde vendo 500 e onde tenho 
muitos e bons Amigos, que me .reoobem oom a maior a1e­
grila .. Espero con1tinuar a estudar, pOI"que quero chegar ao 
5. o .ano do Liceu. 

Um g1rande abz;aço para os a'Veirens'es e tondelenses 
e para todos os Amigos da Obra da Rua. 

José Fernand~ Ide Matos («Ri-ri>>) 

• a a Je 
-e Fui hoje ao Di,spensário do 

bairro do Maxind,e, onde •a 
irmã Piedade é médica, enf,er­
mei~a e mãe. 200 a 300 con­
su>Itas por manhã. Ali, doentes 
não são coisas que entram e 
saem. É o Manuel, a M'aria, o 
Ritunba, a Mual,a, •o Tonito •• ·• 
pessoas tratadas como tais. É 
curada a ferid•a e entregue o 
medicamento. 'E, sobretudo, a 
palavra amiga, o conforto mo­
ral. A doação. O 'amor repar­
tido em .palavras e gestos, que 
·ajud'am ·a cons1Jruir vidas. 

Evangelho não é livro,. altar, 
patena ou sermão ... Mas a Ir­
mã Piedade a dar - todos ·os 
dias - 'a sua vida toda por 
todos os irmãos. 

e Os periquitos azuis voam 
de pau em pau à medid'a 

que o Grego avança pel'a pi­
cada sem fim deste .planalto 
malanjino. 

Porquê os .periquitos azuis? 
Talvez a ideia de levar um 
sorriso de paz ·ao burburinho . / 

medonho que é o vosso dta-a-
-dia nesse P.ortugal. Os encon­
trões nas ruas, _apertos nos 
comboios, confusões dos •auto­
móveis, rendas de casa, turbi­
lhão de partidos. Cada grupo, 
que é o bem do Povo! Cada 
um gl"itando mais ·alto para 
domin.ar ·O outro. 

Democracia não tem ódio. 
Tem ·respeito pelo outro -
quando ·ele chora, quando ele 
ri; quando r.e2la ou não crê., Vio­
lência não dá paz... só escra­
vidão. 

É gl"acioso o voo dos peri­
quitos e bonita a cor! 

Poucas vezes o preto e bran­
co das VlOSs·as televLsões vos dã 
um rpouqulinho de beleza. 

Padre Te1mo 



IJ caso 
<<llrmàoúnho» é um rapaz aleg.re e sem comp~exos, 

mau g.r.aJdo 1a deficiência núma perna, que fez l1wantar ·as 
plat•eias nas Fesbas onde actuou, em pape'l adequado às 
ciocunstândas. .<drmã:ozinho», dizíamos, aborda-nos bJOje, 
n:a companhi1a do Adão, rom ·ar .fiúnebre! 

lEles são de :famíUa nu1meros.a. E sob o n0sso tecto hã 
mais .i!I1ffiãOS': «Zig-Zag» .e R:ica.rdinho. 

I{<Lrmãozinh~» já cambadX:>, por n.atU~reza, dobra-se todo. 
E 10 Adão, mais rapioquei.ro, não •sabe estar .tris•te. Apoia­
dos :na mes1a, encostJam-s·e um ao outro,. ifi:atOOilla:lmente, a 
modos de «'coisa gTlaiV€». 

- QUJe !S~ pass·a?! 
Nos oilihos de um aJflorn. uma lágrima, que faz escure-

cer a ·fiaoe do outro. 
- 1Precisamos de ~te,leifonarr à nos-sa mã!e ... 
- tPorquê?! O tel'efone é 1 caro ... 
- IM:.as é coisa muilto gllave ... 
- Con:vaí 1lã. 
E .contaram. 
Os quatro :irmãos, como parte da Oomuni!dade, foram 

passar a .Desta d' Ano Novo junto da :f\amíllia de· sangue, como 
. é it:lradição. 

- Coul})erlam tadós os qu1atro lã e'In casa?! 
- A gen1:·e lá se acomodou ... 
Traz na mão o número tel-efónico dia vi:zfl1Ilha1. que por 

lã rcdlheu. E mostra. 
- P.recisamos dle !dizer à mãe que o rP.edro, o .mais 

veilh:o, ldlepioi.s dela :iJr pró trabalho (ifaz limpeza numa fáOO'i­
ca, .só là tar.<:~·e) ·e quando a gente estãVlam>Os p'•r.a regressar, 
deitou fooa uma :saca de tbo'los! !Disse que !foi achada na 
liooeira; e não lfoi nada, foi comprada pela mãe. Di·S!semos 
ô Pedrü p'm não •estmgar os bolos. Chorámo:S. VJemos p'il"a 
cã !a ·chorar. rE .t-emos d~ diz.er isto à mãe». 

Pedir o !telefone para matar •saudades, ~acontJeoe a um 
ou .outro recém-·c'heg.ado; sob:r1etudo nos primemos dias de 
estadia em mossa A!ldeia, poi'S não há nada que supil1ante 
o amor de mãe. Nem coilsa 'que mai1s custe 1a um filho do 
que a sepamção; neste, como noutros casos, por f·al·ta de 
apoio ne·ces·sário là oons·ol'idação da F:amíha. M1as os homens 
respoiilsáveis, de ,quem .depende(ria) a s•aluçã:o do problema, 
·tropeçam rem números ·e, piQr isso, des•agregam m.i.Jhares de 
f1arnílias poil'tuguesas! · 

Quantas VIeres IPai Amér·ico chorou es·ta omi·ssão -
q!l:ootaS'! ISe .é mãe qualirficada, não i1mporta viúva ou sal­
teira; -s•e ela pode criar os filho:s no s·eu regaç.o, porque não 
há no Orç,amenoo do País uma dotação para o mínimo de 
subsistência dest·es -agregados, que as pensões de sobrevi­
·vên~i.a e os abonos são ma:is do que irdsórios? Pioc ailllda 
no 'que rt:ooa à;s mães so'Ueiras ... ! 

!Então, sim, o internato ser.i•a uni·oamente para os sem-' 
-!família ou para CI'!ianç·as de famf;li:as doentes ou desagre­
gadas.. -i'~Í 

·P.ai A.mlérido 1á •illlrsistia •com Vleemênciia nest·e cri.tér.io, 
hã 40 :aiJ:llos - e ninguém o ouviu. 'fiampouco ·s·e •a•tende, 
agom, à infilação de mes·as redondas sobre o a:ssunto1. co.Iilo 
se el'e íf-osse uma cois•a nova. 

No caso vertente, qUJem poderia recusar o ·tel•erflone tao 
«lrmãozinho», mesmo que a c!hamada tfos·se ·mais on'erosa 
~o que .uma saca de .bo'los, quem?!: 

Discáaiws o nwnero para avi{)ar. Voltámos a dvsca:r 
um quarto d'hora depois e a mãe e:s1Ja'Vla a:1e:r.ta. <drmão­
zinho» .re'lat'a, então, a ocor:rênda; Adãio ·ao lado como 
tesbemunhia do pl1eito. Moti!V.a ... o, no fim,_ •a ~saudar a mãe: 
- ·<<'Então .não queres dizer nada ... ?!» O moço :Dica perple­
XJO. Seria mails fácil pôr em andamento a car.re:~a da l•enha 
do que fazer :a:quilo qure .nunca fez - telefionM. E solt:a uma 
saudação caJIJOrosa! 

tNão for-am prolixos, nãq senhor. IDisser.am o n·ecessã­
rio, com elü'quência. E, nesTe aspecto, até foi bom estar­
'ffi)OS só os tlrês. Deram uma lição que f,ez 1esrtremec·er :a 1alma 
da mãe, desv:anecida com a atitude dos .filhos. 

- Aqui!lo !hão ~se f1az! Deitar fora wna saca de bolos ... 
Não se f•az! 

Do outro lado da l'illl'ha 1ela 1a~arde•oe a nos·s•a corres­
po:ndênda à atitude dos fi1lhos, como só ars mães ·são capa­
zes. Lição para o p,edro, d:e 18 anos, servente da coqstru­
ção ·Civil E paria mUJitos lPedros, pequtenos e grandes,. por 
.esse mundo t:foi'Ia. · 

Beijámos cada um del,es, pe1la sua decisão, p·ela ~sua 

per:sona-Hdade - fuiuto do ambiente •em que viVlem. A1que·Ié 
beiljo .supre o darquel'a mãe dis·tante; trisbe pel:a rincorrecção 
do IPedrro, ril'as !feliz, re'licíssima, com o apurado sentido de 
jusüça dos filhos aus•ent·es. 

O ·caso. ,fka,rá gravado para .sempre no ín1timo desltas 
criançras. Não tenhamos dúv~da. I((~ memória guar.da e o 
:es;pirit'O, em qualquer atl'tura, vi·vifitc:a» - sulblinh1a Pa'i Amré­
ri1Cü. 

Quarenta anos da OBRA DA RU~ 
Con!t., da 1. a página 

Se transfere; a quem o tempo, 
que tudo desfaz, não corrom­
pe a sedução. 

Grande sinal dle Esperança, 
este: que tantos ·homens,_ mes­
mo mergu:lbados no mundo, 
até dos que ignoram em acto 
a potência da sua Fé, coofes­
sem ·admimção e encanto dian­
te de r-aros em que brilha uma 
,Juz ·singular que não é sua, 
mas · !(<reflexo da majestade de 
Deus, imagem da Sua bOnda­
de>>. 

Nós somos ocasião e teste­
munho desta Esperança. A 
Obra da Ru·a nasceu na Epifa­
nia e é da Epifania: manifesta, 
confirma que Jesus Cristo é 
Rei e Senhor. tEle é o nosso 
Chefe e Pedra Angular,_ sem a 
qual não chegaríamos a ser 
ou terioamos jã •ruído. Não foi 
pel1a força do ouro nem da 
praia, nem por qualquer v;ir­
tude hum·ana, que che~ârilos 
1até aqui;. mas pelo Nome e no 
Nome Santíssimo de Jesus. 
Fora .d'Ele, sem Ele, não da-

. ríamos mais um passo de sal­
vação. 

Que <<Herodes estremeQa e 
toda ·a Jerus•além com ele» .... 
Cdsto permanece e a Sua pa­
J.avra não pas·sarã. 

Quarenta anos de vida são 
argument'O in re. A Obra da 
Rua é um argumento da di­
vindade de tristo e da Sua 
presença no meio dos homens. 

Sublime missão. Terrível ·res­
ponsabüidade pes~a •SQbre nós. 
Demos-Lhe graças. •E ajoelhe­
mos diante d'Ele o nada que 
somos. 

* 
Martinho e Mar.i·a dle Lour­

des. Se rDeus usou uma ~estrela 
par-a guiar três !homens de boa 

vontade a Seu Filho, Pastor que 
nos lev;arã ao Pai - quanto 
não hã-de Ele prefer·i.r servtr­
-Se d:e nós para conduzi~' ou­
tros que Ele ama e O desco­
nhecem, ou por fr·agi1idade an­
dam errantes, ao Caminho que 
Cristo é! 

Que vato mais substancilaJl 
poss·o eu fazer nesta hora im­
portantíssima para vós, senão 
este?: Que sejais <<estrela de 
Magos» ·para os que hão-de 
ser o vosso 1Próximo no decor­
l'ler. da IVida. ' 

E como haveis de ser? 
Tão simples!: Começando por 

v.irver o vosso 'amor num esfor­
ço eonstante de crescimento e 
perieição. Tanto e tão puro que 
jã não caiba em vós e tenhais 
de o · repartir por muitos. 

Não serã preciSlO falar. Nem 
sair do vosso rotei·ro quotidia­
no. !Basta qUJe na vossa casa, 
sempre «vejam o Meni~o eom 
Maria, SU!a Mãe, e, càindo de 
joelhos, se .p.rostrem diante 
d'Ele». Então, hão-de «sentir 
a enorme a·Iegria» dos Magos. 
Descobrirão te:sokos insuspei­
tados para · Lhe oferecer. Ele 
aceitará e repô-los-ã nas vos­
SJaS mãos .para os leV'al'ldes em 
Seu Nome aos homens que ·El~ 
:ama. 

A novidade inesgotável do 
amor verdadeiro serã a voss~a 

bênção. Serei•s .felizes. 
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nun.ca recu~-ada em situações 
ant·eriores. Em palavras sim­
,ples mas viv1as, caldeadas na 
·ex.periência de todos os dias, 
à'i.rerrillos do que nos vai n·a 
.alma ~e no coração, pa:r:a que 
o nos'So cris-Nai).ismo seja vida 
e não apenras um emaranhado 
de mer.os bons propósitos ou 
dle prátilcas incons·equentes. 

e HaVIemos de rfta~ar aq'Uii do 
problema; lhalbi<bacion.a:l, que 

assume a:lta importância nos 
mats variados prismas pelo 
qual possa .s~er a'b:ordado. Os 
P.alíücos deste País, ,e nã·o só, 
rtêm muito que fazer ness·a ma­
ttéria. Hoje, à laia de int.rodu- . 
ção, queríamos apenas pôr em 
1evidênoia 1a e~ces·sirv.a e anqui­
qos.ante burtocracia exi·gida pél!I'a 
1alguém poder fazer ·a sua casa. 
Aos Pobres e abs meil!Os letra­
dos é quase impossíve'l at-in­
gir o pbjectiVlo de disporem .de 
l!'esildênci.a :própria. R·equeri­
mentos para tudo .e .pana todos 
os· lados; processos e mais pro.­
aessos; ·selas 1 e ' niai~ papel se-

tlado to!lhem a:s iniciativ•as e 
expõem-nos à explonação de 
imtermediáribs ·sem es•crúpu'los. 
Ora, a nosso ver, .supostas con­
dlições mínimas de urbanização, 
higi,ene e de . s.a:lubridad e, ha­
verá que ifacilirt·ar rtoda a carmi.­
nhada, desde o fiornec.imento 
·de projectos-tipo, •at1é à ilsen­
ção fi-s·cal para quem oonstró.i 
.a sua morad~.a. de maneira 
sim'P'lificada e !'leotlilínea e não 
de modo complexo e to::r.tuoso. 
Haja g;ente ... ! 

e A prop6sit1Jo do po:roblema 
habi ta.cion•al não quer-emos 

deixar de recordar que im.!p·en­
de sob-re o reStponsável desta 
Oasa e sdb['le todos nós, ·em 
gieral, ajudar a const•ruir as 
ca:s.a:s projecbadas para quatro 
dos nossos R·apazes, conforme 
já aqui referimos; Aos que dis­
põem rde casa própria, sohretu-

. do, nO's ditrigimos: que ao apre.­
darem o bem que possuem,· 
compreendam .as aspirações dos 
que nada têm ·e, à maneira de 
g:rão , a grão, tornem pos!sí,ve!l 
passar do sonho à rea1id·ade. 
Bem ha(jam. 

!Padre Lua 
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